
Secretário admite o 
conteúdo ideológico 

O secretário da Educação, Cho-
in Tavares de Lima, concorda que 
s propostas que alteram os currícu-
os de História, Geografia e Portu-
uês para o primeiro grau têm con-

teúdo ideológico. Mas garante que 

1r
pão está preocupado: "São apenas 

opostas, que não serão adotadas 
o próximo ano. Elas estão sujeitas a 
uitas alterações, ainda não recebe-

am as sugestões do magistério, dis-
utidas em todas as delegacias de 

, e servem, por enquanto, ape-
nas debate por toda a sociedade". 

e diz que o primeiro objetivo já 
foi ai ançado, com a constatação de 
que o ensino precisa mudar e com a 
polêmica em torno do assunto em 
todos os setores. Mas nem Chopin 
sabe quando as mudanças que dese-
ja promover serão implantadas na 
rede oficial. 

"Teremos de seguir a própria di-
nâmica da educação, incorporando 
gradativamente as alterações nasci-
das da discussão entre professores e 
a comunidade, até alcançar o equilí-
brioinecessario para a consolidação 
do programa." A meta é tornar a es-
Cola mais atraente, respeitando a ba-
gage de conhecimento que o aluno 
lev ara a sala de aula, sem discri-
mi -lo porque desconhece determi-
na s regras consagradas e, com is-
sckeduzir a evasão e a repetência. 

Z Chopin observa que esta ,é a 
clyiknta proposta em discussão nos úl-
ti anos, mas a primeira em que o 

sor aparecerá como co-autor. 
al — afirma — já é resultado 

detr s anos de debates por cerca de 
1,800 professores — uni trabalho Mi-
lado no governo Montoro pelo se-

cretário Paulo de Tarso Santos e que 
prosseguiu com Paulo Renato de 
Souza e Aristodemo Pinotti. Exata-
mente porque reconhecemos a liber-
dade de cátedra é que abrimos cl de-
bate entre o magistério." 

"UM HORROR" 
,„„ s respostas das reuniões réali- e r z 

izaciai nas 129 delegacias de ensino 
dom-testado estão começando a chegar 
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ógicas da secretaria. Os resul-
t serão tabulados e devolvidos 

egacias para nova avaliação e 
i ão de outras sugestões. "Será 
demorado — admite Chopin —, mas 
essa é a melhor maneira de se chegar 
jaó cleSejável. Por enquanto, o meto-
"do de ensino e os currículos escolares  

estão um horror, daí tanta evasão e 
repetência na escola pública." 

Mas o secretário reconhece tam-
bém que o conteúdo ideológico con-
tido na proposta que está em discus-
são não é o ideal. Ele acredita que 
"os exageros" vão desaparecer natu-
ralmente, porque "tudo será decan-
tado e depurado, sumindo essas ima-
turidades agora apresentadas". Para 
ele, importante é que esteja havendo 
"gritaria" a respeito. "Talvez haja 
cunho ideológico exacerbado, mas 
não vou perder o sono com isso. Não 
sou marxista; sou cristão. Meu peca-
do foi colocar as propostas em deba-
te para equilibrar e melhorar o currí-
culo que, como está, não pode ficar." 

Embora ele garanta que o debate 
está ocorrendo há três anos, profes-
sores do ciclo básico da Capital e do 
Interior e da Faculdade de Educação 
da USP reclamam que permanecem 
fora da discussão. A coordenadora, 
Teresa Roserley, explica que a con-
vocação está em andamento e nada 
está concluído ou se apresenta como 
definitivo. E diz que sua coordenado-
ria preferiu convocar professores dos 
cursos de Geografia, História e Le-
tras da USP em vez dos da Faculda-
de de Educação, "porque aqueles 
trabalham mais diretamente com a 
essência das matérias". Com isso, ela 
assegura que não houve discrimina-
ção nem escolha deliberada de pro-
fessores da Unicamp. 
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